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Introdução 

Siolmatra brasiliensis é uma planta trepadeira da 

família Cucubitaceae, popularmente conhecida 

como “taiuiá” ou “cipó – tauá”, que ocorre na região 

central do Brasil (cerrado e pantanal). É usada na 

medicina popular como anestésico, para dor de 

dente, agente depurativo, anti-sifilítico¹, além do uso 

popular como antidiabético. Em trabalhos anteriores 

divulgaram-se o isolamento, elucidação estrutural e 

atribuição de dados espectrométricos de dois 

compostos
3,4

. Testes in vitro estão sendo realizados 

a fim de se relacionar a atividade antidiabética do 

extrato já testada, com a presença dos compostos 

isolados. O presente trabalho relata o isolamento e 

elucidação estrutural de duas norcucurbitacinas, (1) 

e (2), isoladas do extrato hidroetanólico do caule de 

S. brasiliensis.  

Resultados e Discussão 

O extrato bruto hidroetanólico do caule de S. 

brasiliensis (56 g) foi submetido a fracionamento em 

sílica gel 60, com eluição isocrática de solventes em 

(CHCl3→AcOEt→MeOH) gerando os subextratos 

SCHCl3, SAcOEt e SMeOH. SAcOEt (16 g) foi 

submetidos à CC com eluição em gradiente entre 

AcOEt:MeOH (10:0 a 0:10) gerando 8 grupos (A1 – 

A8). A4 foi submetido à cromatografia em Sephadex 

– LH20, gerando 3 grupos (A41 – A43). O grupo A41 

apresentou uma mancha majoritária em CCD que 

foi purificada em CCDP gerando o uma 

curcubitacina nova descrita anteriormente
4
. A5 foi 

submetido à cromatografia em coluna de Sephadex 

– LH20 com eluição isocrática em MeOH gerando 

dois grupos (A51 – A52). A51 foi submetido à CC com 

eluição em gradiente entre DCM:MeOH (10:0 a 

0:10) gerando 9 grupos (A511 – A519). A517 foi 

submetido à CC flash (sílica 230 – 400 mesh) com 

eluição em gradiente entre CHCl3:MeOH (85:15) a 

(1:1) onde a fração 26 apresentou-se pura, gerando 

o composto (1) (13 mg) (Fig. 1), cuja estrutura está 

sendo registrada pela primeira vez na literatura. O 

grupo A52 foi submetido à CC com eluição isocrática 

em DCM:MeOH (9:1) gerando 4 grupos (A521-A524). 

A524 foi purificado em CCDP em CHCl3:MeOH (8:2) 

conduzindo ao isolamento do composto (2) (12 mg), 

(Fig. 1), conhecido como cayaponosídeo D². 

Tratamento cromatográfico do grupo A7 conduziu ao 

isolamento de uma saponina nova, com esqueleto 

damarânico, descrita anteriormente
3,4

. Neste 

trabalho, além de descrever o isolamento e 

determinação estrutural de 1 e 2, são apresentados 

os dados espectrométricos de estruturas descritas 

anteriormente. A determinação estrutural de 1 e 2 

foram definidas através da analise de espectros de 

RMN 
1
H e 

13
C e massas e comparação com dados 

da literatura
2
. 

 
Figura 1. Estrutura proposta de (1) e (2). 

Conclusões 

O estudo fitoquímico de S. brasiliensis, até o 

momento levou ao isolamento e identificação de três 

cucurbitacinas e uma saponina. Classes de 

compostos com são comuns em espécies de 

Curcubitaceae. Outros compostos isolados estão 

em fase de purificação e elucidação estrutural. 
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(1) R1 = H; R2 = Glc; R3 = Me
(2) R1 = Glc; R2 = H; R3 = H


